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REFLEXÕES CRÍTICAS SOBRE A EDUCAÇÃO, A CULTURA E A DANÇA CABOCOLINHOS DE CEARÁ-MIRIM/RN
Fábio Wesley Marques do Reis

Tatiana de Lima Souza

Resumo: O artigo objetivou analisar as contribuições do trabalho educativo com a dança Cabocolinhos de Ceará-Mirim/RN para preservação da cultura. Os Cabocolinhos constituem um grupo de dança popular que ao longo dos tempos tem se esforçado para preservar as suas características originais e a cultura do município. Os benefícios que a dança pode proporcionar para os/as participantes relacionam-se com os aspectos físicos, morais, mentais e educacionais. Utilizou-se o levantamento bibliográfico e documental, bem como a sistematização dos conhecimentos e experiências práticas resultantes da participação no grupo Cabocolinhos e do trabalho educativo enquanto professor do ensino fundamental. Os resultados mostraram a relevância do trabalho conjunto entre a educação e a dança para o fortalecimento dos conhecimentos sobre a cultura popular, bem como a necessidade de realização de pesquisas sobre a trajetória do grupo Cabocolinhos, enquanto um movimento folclórico que é patrimônio Imaterial do estado do Rio Grande do Norte.
Palavras-chave: Educação. Cultura. Dança Cabocolinhos.
Abstract: The article aimed to analyze the contributions of educational work with the Cabocolinhos dance of Ceará-Mirim/RN for preservation of culture. The Cabocolinhos are a popular dance group that has strived over time to preserve its original characteristics and the culture of the municipality. The benefits that dance can provide to participants are related to physical, moral and mental aspects. A bibliographic and documentary survey was used, as well as the systematization of knowledge and practical experiences resulting from participation in the Cabocolinhos group and educational work as an elementary school teacher. The results showed the relevance of joint work between education and dance for strengthening knowledge about popular culture, as well as the need to conduct research on the trajectory of the Cabocolinhos group, as a folkloric movement that is an intangible heritage of the state of Rio Grande do Norte.
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1 INTRODUÇÃO
A reflexão crítica sobre as contribuições da cultura e da dança para o processo de socialização e de construção de novas perspectivas, em termos de relações sociais constitui uma das estratégias pedagógicas para trabalhar na educação a necessidade de valorizar a cultura popular. Nesse sentido, enfatizar nos processos de ensino-aprendizagem em seus diferentes níveis educacionais os elementos sociais e políticos da cultura e da dança numa perspectiva de totalidade, reafirma a relevância da cultura popular para a formação integral dos/as educandos/as. Isso porque, o trabalho realizado pela educação possui elementos que correspondem às necessidades educacionais e sociais, considerando que a educação é essencial para o processo de aprendizagem sobre os conhecimentos necessários para a socialização dos indivíduos.
Dessa forma, a cultura e as modificações pelas quais passa remetem ao movimento político-social dos sujeitos nos processos contraditórios existentes na sociedade capitalista moderna. Considerando essas modificações, a existência do Grupo de dança popular Cabocolinhos expressa o quanto que os conhecimentos e os saberes populares necessitam ser fortalecidos e preservados de forma que as gerações futuras os conheçam. Este trabalho objetiva analisar as contribuições do trabalho educativo com a dança dos Cabocolinhos de Ceará-Mirim para a preservação da cultura popular. A metodologia consistiu em levantamento bibliográfico e documental para a construção crítica das reflexões. Pontuamos também a relevância da sistematização dos conhecimentos e das experiências práticas resultantes da participação no grupo Cabocolinhos e do trabalho educativo enquanto professor do ensino fundamental. Esforçamo-nos para analisar criticamente o material sistematizado e apreender as determinações, tendências e contradições da realidade social. Recorremos também aos Cadernos gramscianos (Gramsci, 2024) para fundamentar as reflexões construídas neste trabalho. 
O presente trabalho é composto por esta introdução e outras duas seções. Na primeira seção serão apresentadas reflexões críticas sobre as categorias teóricas. Na segunda seção serão explicitadas as particularidades do grupo de dança popular Cabocolinhos do RN, enquanto um movimento que contribui para a preservação da cultura popular do município de Ceará-Mirim. Por fim, nas considerações finais constam reflexões sobre os elementos presentes ao longo deste trabalho.
2 CONSIDERAÇÕES CRÍTICAS SOBRE A EDUCAÇÃO E A CULTURA
A educação e o respectivo trabalho que a envolve numa perspectiva integral configura-se como uma das estratégias pedagógicas fundamentais para o crescimento intelectual dos sujeitos. Gramsci (2024, Q12) pontuou que a educação perpassa um conjunto de fatores, os quais não se restringem ao espaço escolar, embora encontre nele lócus privilegiado para o trabalho pedagógico. Logo, o trabalho educativo também tem a função de estabelecer mediações para que ocorra a superação de limitações referentes ao ensino-aprendizagem. Semeraro (2021) apresenta reflexões de Gramsci para entendermos essa relação existente entre a educação e as outras esferas.
Por isso, a educação é abordada por Gramsci de forma integral, em conexão dialética com a natureza, o mundo do trabalho, a história, a cultura, a política, a concepção “integral” de Estado e os complexos e entrelaçados problemas da sociedade nacional e internacional (Semeraro, 2021, p. 115, grifos do autor).
O pensamento crítico sobre a educação integral, mostra que ela refletida criticamente possibilita avançar em seu entendimento. Na Lei Brasileira de Educação (LDB) de 1996 é posto no seu Art. 1º que essa política pública “[...] abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. 
Compreendemos também que as práticas pedagógicas não se restringem a relação professor/a e aluno/a no espaço escolar, mas pode ser enriquecida com a contribuição dos próprios movimentos culturais que necessitam obter organização e constância, porque podem se configurar como estratégias potencializadoras do ensino que qualificam os resultados dos processos educativos. Para tanto, torna-se essencial a capacitação dos/as professores/as, que ensinam no ensino fundamental e médio, sobre os conhecimentos referentes ao folclore e à própria cultura popular, conforme foi ressaltado por Gramsci (2024) no Caderno 1, quando levanta questões sobre o folclore e o seu sentido político. 
[...] Mas, então, por que ensinar o folclore nas escolas que preparam os professores? Para aumentar a cultura desinteressada dos mestres? O Estado tem uma sua própria concepção da vida e procura difundí-la; é uma tarefa sua e um seu dever. Esta difusão não acontece sobre uma tábula rasa; entra em concorrência e se choca, por ex., com o folclore e “deve” superá-lo. Conhecer o folclore significa, para os professores, conhecer quais outras concepções operam na formação intelectual e moral das jovens gerações. Só que precisaria mudar o espírito das pesquisas folclóricas, além de aprofundá-las: o folclore não deve ser concebido como uma bizarria, uma esquisitice, uma coisa ridícula, uma coisa, apenas pitoresca: mas deve ser concebido como algo muito sério e que deve ser levado a sério. Somente assim o ensino será mais eficiente e mais formativo da cultura das grandes massas populares e desaparecerá o distanciamento entre cultura moderna e cultura popular ou folclore [...] (Gramsci, 2024, Q1 §89 p. 115, grifos do autor).
É necessário compreender no trabalho educativo que os/as estudantes trazem consigo conhecimentos formados com base no senso comum sobre a cultura popular, mas principalmente sobre a cultura fomentada pela sociedade burguesa, a cultura moderna conforme posto por Gramsci, que precisam ser trabalhados numa perspectiva crítica, em “profundidade” que contribua para o questionamento das contradições do capitalismo. Com esse trabalho pedagógico, torna-se possível a elevação da formação intelectual e moral de estudantes e também de professores/as, sendo também um movimento coletivo de aprendizagem, o qual expressa o compromisso político de professores/as enquanto intelectuais que socializam conhecimentos e possibilitam a formação de novas e mais elaboradas concepções de mundo (Gramsci, 2024, Q12).
Retornando para a LDB, no Art. 3º, inciso II determina que “o ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber [...]”. Observamos que a LDB traz como proceder com o processo de ensino, na particularidade da educação e enfocando o lugar ocupado pela cultura. Logo, mostra-se a relação entre a questão das manifestações culturais e a educação, o que remete para uma perspectiva de ensino que considera a totalidade dos processos sociais e reconhece que a cultura carrega fatores educacionais, sociais, econômicos e políticos. Compreendemos que a cultura da mesma forma que a educação não é neutra, mas resultante de construções sociais e políticas, ou seja, contém interesses de classes e projetos de sociedade. É pertinente trazer também o que consta nos Parâmetros Curriculares Nacionais sobre a cultura.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam como um dos objetivos do ensino fundamental que os/as alunos/as sejam capazes de conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao País (PCNs, 1997, s/p).
Os Parâmetros mostram que o trabalho educativo com o ensino da cultura precisa estar presente no começo da trajetória escolar e ter continuidade na formação dos indivíduos, pois contribui para o entendimento de questões concernentes à formação social do Brasil. Tal questão requer o esforço coletivo de trabalhar a cultura, principalmente a popular, correlacionada com as necessidades educacionais e o movimento da sociedade brasileira. Dessa forma, o trabalho pedagógico com a cultura e a relação que estabelece com as lutas de classes foi ressaltado por Semeraro (2021) ao considerar os escritos políticos de Gramsci.
[...] a cultura não é “pedantismo”, mas consiste em “compreender o próprio valor histórico, a própria função na vida, os próprios direitos e deveres”. [...] a formação da própria consciência crítica não é fruto de uma evolução espontânea e natural, mas resultante de um extenso trabalho cultural conectado com as lutas que se travaram na história [...] (Semeraro, 2021, p. 65, grifos do autor).
Observamos que a cultura estudada e ensinada criticamente, em espaços formais e não formais de ensino, possibilita o entendimento do movimento do real, de limitações existentes no cotidiano e eleva a consciência política de quem está envolvido, posto que relaciona-se com os elementos educativos e sociais presentes na sociedade contemporânea. Simionatto (2011) resgata outros pontos pertinentes sobre a cultura, enfocando também que ela é composta por questões políticas.
A cultura apresenta-se como condição necessária ao processo revolucionário, à instalação de uma nova ordem capaz de vivificar a liberdade e a democracia [...] a cultura entendida criticamente, pode ser amálgama, o elo de ligação entre os que se encontram nas mesmas condições. A cultura é, pois, um instrumento de emancipação política da classe operária, uma vez que, a partir dela, criam-se possibilidades de tomada de consciência em relação a problemas e situações comuns vividas pelos diferentes sujeitos sociais (Simionatto, 2011, p. 36). 
Notamos as possibilidades de a cultura ser um instrumento político para promover a organização dos grupos subalternos, pois permite pensar e questionar sobre as modificações nas próprias condições de vida e no que está sendo ofertado para o atendimento de suas necessidades sociais, em termos de políticas públicas. Tal questão contribui para a organização política nas lutas por melhorias substantivas e para o enfrentamento das limitações existentes no capitalismo. Pontuamos, então, a relevância das aprendizagens sobre a cultura pelos/as participantes do grupo de dança e a partilha de questões que enriquecem os saberes populares e a própria participação política, tais como o de perceber que temos um papel relevante no processo de conquista de outra sociedade.
No que concerne à cultura popular, ela está ligada às práticas, crenças, costumes e expressões culturais que são compartilhadas e preservadas por grupos específicos de pessoas, e são propagadas de geração em geração por participantes. A cultura popular pode ser “experienciada” pelas classes sociais, porém existe a tendência de se fazer presente principalmente entre os grupos subalternos. Na perspectiva gramsciana, a cultura popular é resultante de elaborações que emergem de processos de disputa, tem uma função política e está próxima das construções sociais das massas, relacionando-se também com a democracia (Gramsci, 2024).
Feitas essas explanações sobre a educação e a cultura, é necessário pensar também sobre as responsabilidades do Estado no processo de promoção da cultura, na oferta de recursos econômicos para o seu fomento e na criação de espaços de socialização dos respectivos conhecimentos culturais para a sociedade. Essas questões favorecem que os/as participantes dos grupos populares tenham a oportunidade de mostrar os conhecimentos que possuem sobre a tradição e as suas experiências sobre a dança Cabocolinhos. No tocante à relação do Estado com a cultura, Gramsci (2024, Q6) pontua que:
[...] cada governo possui uma política cultural e pode defendê-la do seu ponto de vista e demonstrar ter alcançado o nível cultural nacional [...] Um governo pode organizar melhor a alta cultura e deprimir a cultura popular, e ainda: da alta cultura pode organizar melhor a seção referente à tecnologia e às ciências naturais, paternalisticamente, colocando à sua disposição somas de dinheiro como antes não se fazia etc. [...] um governo repressivo em alguns aspectos é expansivo em outros? Um sistema de governo é expansivo quando facilita e promove o desenvolvimento de baixo para cima, quando eleva o nível de cultura nacional-popular e torna, portanto, possível uma seleção de “níveis elevados de intelectuais” numa área mais ampla [...] (Gramsci, Q 6 § 170 p. 896, grifos do autor).
Portanto, buscamos explicitar o potencial que a educação e a cultura possuem numa perspectiva crítica para formar uma consciência menos fragmentada e elevar a intelectualidade dos indivíduos, conforme posto por Gramsci (2024). O entendimento desses pontos possibilitam apreender as particularidades dos Cabocolinhos de Ceará-Mirim e como esse grupo tem buscado contribuir para a reafirmação da cultura popular.
3 CABOCOLINHOS DE CEARÁ-MIRIM/RN E A REAFIRMAÇÃO DA CULTURA
A dança acompanha a humanidade desde os seus primórdios, e ao longo da história esteve ligada a formas de expressões culturais que por ter relevância social passaram a ser componente do currículo de escolas, pois além de a dança ser uma arte de se movimentar e de diversão, ela tem grande importância para alcançar os objetivos pedagógicos da educação, a exemplo de contribuir na promoção da inclusão, da diversidade e valorizar a pluralidade de expressões corporais e culturais. “Nas escolas onde se fomenta a educação artística, o que se procura não é a perfeição ou a criação e execução de danças sensacionais, mas o efeito benéfico que a atividade criativa da dança tem sobre o aluno” (Laban, 1990, p. 16). Quando direcionada numa perspectiva para além da técnica, a dança também promove o desenvolvimento cognitivo, psicomotor, social e emocional dos/as alunos/as, contribuições que resultam em melhorias no ensino-aprendizagem. 
Segundo Gurgel (1999, p. 100) danças populares “são aquelas danças que, por algum motivo, tornaram-se conhecidas dos estudiosos e do próprio público nacional”. Entre esses motivos temos a cooperação, esforços e dedicação de parentes e amigos de uma comunidade que se reúnem com constância para celebrar, festejar e brincar a partir da dança. Com a perseverança dos encontros, ocorre o envolvimento das pessoas e emerge um forte senso de pertença com aquela cultura, de se encontrar com bons momentos de convívio que favorecem o divertimento e a paz na comunidade. Esses momentos festivos deixam estudiosos curiosos e municípios vizinhos também, e assim surgem convites para que aquela comunidade apresente a sua cultura em outros locais, tornando-se cada vez mais conhecida e popular, principalmente na sua localidade. 
A dança e a cultura popular, então, compõem-se de elementos e características que surgem do contexto experienciado pelos grupos subalternos, numa perspectiva gramsciana, e podem expressar resistência e embate entre as classes sociais. A dança Cabocolinhos configura-se como um saber da tradição por ser uma cultura que é repassada cuidadosamente de pais para filhos/as, ou seja, de geração para geração. Com isso, compreendemos que essa também é uma das formas de continuidade dos saberes culturais. Embora precise de outros esforços para que os conhecimentos sobre o grupo continuem preservados. Temos que o “conhecimento tradicional pode ser definido como saber e o saber-fazer, a respeito do mundo natural e sobrenatural, gerados no âmbito da sociedade [...] e transmitidos oralmente de geração em geração” (Diegues, 2019, p. 119).
Desse modo, França (2003) apresenta o que é a dança dos Cabocolinhos de Ceará-Mirim/RN, as respectivas particularidades relacionadas ao grupo e à cultura indígena. 
Caboclinhos é um grupo de pessoas formado na sua maioria por parentes [e amigos] que se reúnem com a finalidade de se divertir dançando. Executam bailados ritmados com a melodia da gaita e ao som das pancadas das flechas nos arcos. Lembram diversão indígena, imitam ataque e defesa (França, 2003, p. 25).
Conforme Câmara (2007, p. 10), “a dança dos Cabocolinhos de Ceará-Mirim teve inspiração indígena [...]”, questão notável nos apetrechos, pois o instrumento preaca simboliza os arcos e flechas e o capacete de papelão com plumas e penas de aves representam o cocar. Na forma de dançar, os Cabocolinhos rememoram sentimentos de tristeza e despedida e momentos de diversão, de caça e de batalhas entre tribos inimigas. Fundado em 12/01/1929, o grupo folclórico Cabocolinhos da cidade de Ceará- Mirim/RN, inicialmente surgiu como uma necessidade dos pioneiros se divertirem por meio da enfatização de uma cultura indígena. Mais adiante, o grupo tornou-se um patrimônio cultural da cidade com direito a um Estatuto, o qual possui como um dos objetivos: preservar a manifestação popular mantendo suas tradições e principais características originais (Severo; Reis, 2021).  
Rememoramos que antigamente a dança Cabocolinhos era fortemente conhecida no município de Ceará-Mirim, pois existiam três grupos (o primeiro sendo o da rua da Telern, o segundo o da rua Dr. José Pacheco Dantas, que “surgiu inspirado no grupo da rua da telern” e o terceiro o da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente - Fundac). Sendo a existência dos três grupos expressão que os Cabocolinhos estavam passando por um processo de ampliação no município (Câmara, 2007). Porém, com o passar dos tempos, dois desses três grupos foram extintos e agora só existem dois, que é o da rua da Telern que tem reduzido o quantitativo de apresentações, justificando-se pelo fato de a maioria dos componentes trabalharem e pela pouca renovação de participantes no grupo. 
Considerando o exposto, o grupo de Caboclinhos da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Ceará-Mirim surgiu em meados de 2008 inspirado nos dois primeiros grupos de Cabocolinhos do município e é considerado o quarto grupo, o qual é formado na sua maioria por pessoas com deficiência intelectual e múltipla. O trabalho conjunto da educação com a dança, sobretudo para as pessoas com deficiência constitui uma forma de enfrentamento ao que tem sido chamado de capacitismo, o qual configura-se como atos de discriminação e opressão às pessoas com deficiência. Dessa forma, pensamos que a partir do envolvimento dos atendidos/as da APAE com o grupo de caboclinhos, estes/as são motivados/as a questionar e a buscarem possíveis resoluções para as dificuldades que enfrentam em contextos nos quais prevalecem o capacitismo.
O grupo de dança caboclinhos da APAE está juntamente com o grupo da rua da Telern promovendo o resgate desta cultura popular que é Patrimônio Imaterial do RN. Vale salientar também que há mais de 90 anos a cultura Cabocolinhos existe no município, quadro que mostra a pertinência do grupo para os/as participantes e para as manifestações populares. É relevante colocar, então, que a dança pode ser compreendida por vários ângulos, pois existem inúmeros benefícios para os/as seus/as participantes, como os relacionados aos aspectos físicos, emocionais, intelectuais, educacionais e sociais. Utiliza-se também a dança para trabalhar e reforçar a construção de valores e atitudes fundamentados no respeito, na cooperação e na solidariedade. Gifonni (1973, p. 13) aponta valores importantes da dança que, “além de conseguir-se o aperfeiçoamento das qualidades físicas e funções correlatas, obtém-se ainda o desenvolvimento de atributos sociais e morais. Desse modo, sua contribuição é preciosa e, por certos aspectos, insubstituível”.
Explicitamos, então, que a dança é um dos conteúdos da educação física e que a partir da cultura Cabocolinhos dar-se para desenvolver um trabalho interdisciplinar com os componentes curriculares de Artes, Cultura, Geografia e História. Logo, “não será exagero dizer que a dança, entre as atividades físicas, é uma das que mais acentuadamente concorrem para o aperfeiçoamento integral do ser humano” (Gifonni, 1973, p. 13). A dança tem um grande valor e sentido para os seres humanos pois é uma arte, ou melhor, uma forma de expressão da cultura que traz benefícios, bem como é terapêutica e tem um importantíssimo valor social. Constata-se também que a partir da dança têm-se a oportunidade de adquirir conhecimentos sobre o mundo e sobre a cultura popular.
Expostas essas questões, consideramos que existem contribuições do grupo Cabocolinhos para a reafirmação da cultura. É fundamental, então, falar especificamente como elas se concretizam, pois os Cabocolinhos buscam sempre apresentar a sua trajetória folclórica em Ceará-Mirim/RN, ocorrendo explicações pelos participantes sobre os movimentos da dança e o seu respectivo significado cultural. Realizam-se oficinas, as quais acontecem em dois momentos, sendo o primeiro teórico com a explanação sobre o que é o grupo, sua história, transformações em sua organização (começando como uma brincadeira, posteriormente se transformando em bloco de carnaval e durante esse período a inserção da presença feminina e mais adiante reconhecido como grupo folclórico), os personagens da dança, indumentárias e os seus instrumentos. No segundo momento, ocorre a prática onde é vivenciado como segurar corretamente a preaca, os passos básicos da dança (entrançar de pés, troca pés e o pulo), algumas partes da dança (primeira forma, primeiro baiano, capão, baianos do caçador, do bêbado e despedida) e o toque dos bombos. Quando não se tem preacas suficientes utiliza-se a batida de palmas para simbolizar o som transmitido pelas preacas.
Por fim, tem-se as rodas de conversa sobre o que é o grupo, como está funcionando, quais os seus projetos, as dificuldades e as perspectivas de apresentações. Finalizados os três momentos, opta-se por declamar um poema que descreve muito bem a cultura Cabocolinhos. Pontuamos também a mobilização e as postagens no instagram que são formas que o grupo encontra para contribuir para a reafirmação da cultura, pois são atividades que preservam e divulgam a cultura dos Cabocolinhos de Ceará-Mirim. Logo, esses pontos são estratégias elaboradas coletivamente por participantes que tanto contribuem para o enaltecimento da cultura indígena a partir da dança e do uso de símbolos, quanto para que entendamos os Cabocolinhos enquanto um movimento de preservação da cultura nacional. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tecidas essas reflexões, enfatizamos que a educação pode ser fortalecida quando consegue estabelecer relações com outros meios, a exemplo da cultura popular e do trabalho pedagógico com a dança, a qual fomenta o protagonismo dos/as participantes. Considerando o exposto sobre os Cabocolinhos, podem ser feitas proposições com a finalidade de sensibilizar a comunidade a respeito da importância da cultura popular local, como: projetos de extensão promovidos em parceria com o município, o grupo Cabocolinhos e os bairros com o objetivo de levar essa cultura para espaços não escolares e convidar pessoas interessadas para participarem do grupo e a realização de oficinas abordando a temática da dança Cabocolinhos, cultura e educação.
Conforme os materiais estudados sobre os Cabocolinhos, percebemos também a necessidade que o grupo tem de expandir as suas apresentações de forma a levar elementos da cultura popular para as pessoas do município e de outros lugares que não os conhecem. Coloca-se como necessário que ocorra uma melhor articulação entre as escolas e o grupo, pois as representações folclóricas precisam obter mais ênfase enquanto danças tradicionais da comunidade que valorizam e recuperam a cultura popular. Portanto, este trabalho constituiu-se em um esforço de sistematização de reflexões críticas sobre a educação e a cultura expressada pela dança, pois notamos a necessidade de possuir mais referências bibliográficas sobre a trajetória do grupo Caboclinhos que possam socializar as suas respectivas particularidades cultural e social. 
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